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OPorto deRoterdã, naHolan-
da, o principal do mundo oci-
dental, tem definida sua estra-
tégia de desenvolvimento até
2030. E ela se baseia especial-
menteemmelhorarsuaeficiên-
cia, otimizando as operações.
Para isso, aposta em ações de
logística e novas ferramentas
tecnológicas.Esse foi o cenário
apresentado por dirigentes da
AutoridadePortuáriaaempre-
sários e autoridades do Porto
de Santos ontem, durante visi-
ta técnica do grupo brasileiro
aocomplexoholandês.

A visita conclui a programa-
çãodaediçãodesteanodoSan-
tosExport -FórumInternacio-
nal para a Expansão do Porto
de Santos. Iniciativa do Siste-
ma A Tribuna de Comunica-
çãoerealizaçãodaUnaMarke-
ting de Eventos, o seminário
ocorreu nos últimos dias 12 e
13,emGuarujá.
A estratégia de crescimento

de Roterdã foi um dos princi-
pais pontos destacados pelo
presidente da Autoridade Por-
tuária, Allard Castelein, no en-
contro com a comitiva do San-
tos Export, que aconteceu no
início da manhã, na sede da
companhia, no Port World
Center-prédioerguidoàsmar-
gens do Rio Maas, o canal de
navegação.Logoapósrecepcio-
narogrupo, o executivo enfati-
zouasaçõesde suaequipepara
melhorar a eficiência do com-
plexo. “Tivemos umgrande in-
vestimento em infraestrutura,
com a construção do Maas-
vlakte 2 (a nova área de expan-
são do porto). Agora vamos
crescer melhorando nossas
operações, otimizando nossas
instalações. Vamos continuar
crescendo utilizando melhor o
portoquejátemos”,afirmou.

MOVIMENTAÇÃODECARGAS
Noanopassado,Roterdãmovi-
mentou440,5milhõesdetone-
ladas, com 11,6 milhões TEU
(unidade equivalente a um
contêiner de 20 pés). Com es-
ses resultados, segundo levan-
tamentodaAutoridadePortuá-
ria, teve a 11ª maior operação
decontêineresdomundoea8ª
maior movimentação geral de
cargas - Santos fechou 2013
com114milhõesdetoneladase
3,44milhõesTEU.
Os planos de Roterdã para

melhorar sua eficiência se de-
senvolveram durante as obras
do Maasvlakte 2, disse Caste-
lein. O empreendimento sur-
giu a partir do aterro de uma
área de 7 quilômetros quadra-
dos (pouco menor do que a
área do Porto de Santos, que
tem 7,8 quilômetros quadra-
dos) na foz do Rio Maas, ao
ladodoMaasvlakte1,oprimei-
ro aterro portuário da região.

Asobrasdanovaáreadeexpan-
são tiveram início em 1 de se-
tembrode2008e foramentre-
gues quase cinco anos depois,
em22demaiodoanopassado.
Os terminais previstospara se-
rem implantados ali terãouma
capacidade de movimentação
de 11,5 milhões TEU por ano.
Oprimeirodeles, operadopela
APM Terminals (do Grupo
Maersk),devereceberseuspri-
meiros navios entre novembro
e dezembro deste ano (leia re-
trancanapáginaseguinte).

AUMENTODECAPACIDADE
Com essas novas instalações,
mais cargas serãomovimenta-
dasnessapartedazonaportuá-
ria -queseestendepormaisde
40 quilômetros. E o transpor-
te dasmercadorias pela região
não pode ser retardado por
congestionamentos, explicou
oexecutivo-chefedoescritório
deRelaçõesExternasdaAuto-
ridade Portuária, Frans Van
Keulen,que tambémsereuniu
como grupo do Santos Export
ontem.
“Até 2030, o Porto deRoter-

dã terá sua movimentação de
contêineres ampliada para 30
milhões TEU. Vamos sair dos
atuais12milhõeseoperarmais
18 milhões. E a maior parte
dessasnovas cargas vai ser em-
barcada ou desembarcada em
Maasvlakte 2. Então temos de
garantirqueoPortoestejapre-
parado para esse novo fluxo,
que esses contêineres consi-
gam chegar e deixar a área de
Maasvlakte 2 sem problemas”,
afirmou.
Para otimizar o trânsito de

veículos nos acessos aos termi-
nais, a Autoridade Portuária
de Roterdã criou, nos últimos
anos, três empresas. Uma de-
las é a Road Transport, forma-
da para melhorar o tráfego na

RodoviaA-15, quepercorre to-
daamargemesquerda,docen-
troda cidadeatéMaasvlakte2,
sendo a principal via de acesso
à região. Ela realiza diagnósti-
cos sobre gargalos rodoviários
eaponta soluçõesparaas auto-
ridades locais. A segunda em-
presa é aKeyrail, que adminis-
tra a linha férrea construída
pelo porto e o liga até a frontei-
ra com a Alemanha, oferecen-
do uma alternativa ferroviária
para seus clientes trazerem ou
retirarem suas cargas do com-
plexo. E ainda há oNext Logic,
que estuda como melhorar a
eficiênciadasoperações.

FERROVIAS
Além de melhorar as condi-
ções do transporte rodoviário,
Roterdã busca ampliar o uso
do modal ferroviário. “Sabe-
mosquesemumamaiorutiliza-
ção dos trens, teremos proble-
ma namobilidade das cargas”,
disseKeulen.
Para incentivar a movimen-

taçãodostrens,oPortoimplan-
tou um portal digital, o Inland
Links (http://www.inlan-
dlinks.eu/en),queidentificaro-
tas intermodais com conexão
comRoterdã.
Outra medida foi a inclusão,

noscontratosdeexploraçãodos
terminais de Maasvlakte 2, de
metaspara a utilizaçãodosmo-
dais.Asinstalaçõesterãodeope-
rar35%deseuscontêinerespor
rodovia, 45% em barcaças e
20% pelos trilhos. A condição
prevê uma participação quatro
vezesmaior–proporcionalmen-
teparaostrens.Atualmente,ela
é de 5%, enquanto as barcaças
atendem40%eos caminhões e
carretas,55%.
Com tais ações, a Autoridade

Portuária jácomeçaacolherre-
sultados. De acordo com Frans
VanKeulen,paraseirdoprédio
da administraçãodo complexo,
oWorldPortCenter, atéMaas-
vlakte2pelaRodoviaA15,eram
necessários 45 minutos. Hoje,
esse tempo foi reduzido emum
terço, ficando em meia hora.
“Temos de mudar nossa forma
deoperar.Somenteassim,pode-
remos crescer sem problemas”,
afirmouoexecutivo.
Aindanamanhãdeontem, a

comitivadoSantosExportpar-
ticipoudereuniõessobreamo-
vimentação de cargas perecí-
veis (produtos agrícolas e car-
nes) no complexo holandês, o
papel de terminais do interior
do país na logística da região e
a participação do Port of Rot-
terdam International (empre-
sadaAutoridadePortuáriavol-
tadaaoperaçõesemoutrospaí-
ses) na construção do Porto
Central, complexo privado em
Presidente Kenedy, no Litoral
SuldoEspíritoSanto.

CONTINUANAPÁGINAC2

Roterdã temestratégiaaté2030
Planejamento foi apresentado pela Autoridade Portuária a empresários e autoridades do Porto de Santos, durante o 12º Santos Export

Avisita técnicadacomitivado
SantosExport aRoterdãcontinua
hoje.Nestamanhã, ogrupo
conheceráoShippingand
TransportCollege (Faculdadede
TransporteeNavegação),
conhecidapelo seuprogramade
treinamentodosprofissionais
técnicosdoPortodeRoterdã, o
TerminalAlpherium,umadas
principais instalações
intermodaisdaHolanda,eo
centrodevisitantesde
Maasvlakte2, anovaáreade
expansãodocomplexomarítimo.
Nofinal da tarde, está
programadaumareuniãocom
professoresepesquisadoresdo
CentrodeLogística eEconomia
Marítimas (MEL,nasiglaem
inglês), órgãodaUniversidade
ErasmusdeRoterdãvoltadaà
pesquisaeàqualificaçãode
executivosdosetor.Alémdo
complexoholandês, os
representantesdoPortode
Santos tambémvãovisitarum
dosprincipaisportos fluviaisda
Europa,odeDuisburg,na
Alemanha.OgrupodeixaRoterdã
eseguiráparaacidadegermânica
deDüsseldorf amanhã.Naquinta,
visitaráa instalação, conhecida
por integraroperaçõesde
barcaças comasde trense
caminhões
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AjudandooBrasil a
chegar ao futuro.

Inteligência em logística integrada.
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Comitiva participou de reuniões sobre a movimentação de cargas perecíveis no complexo holandês
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